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Introdução: O ingresso à universidade pode alterar significativamente o estilo de vida dos estudantes para melhor ou pior devido a novas 

atividades e rotina, o que favorece a variações de peso entre eles. Objetivo: Identificar as variações de peso e sua relação com o Estilo de Vida 

em universitários da área da saúde, durante o primeiro ano de graduação. Material e Método: Pesquisa de campo, prospectiva, longitudinal e de 

análise quantitativa dos dados com 123 universitários de uma instituição de ensino na área da saúde. Resultados: A variação de peso ao final do 

primeiro semestre foi de -6,3 a 20,5 kg, com mediana de 0,7 kg. No segundo semestre variou de -17,0 a 5,1 kg, com mediana de 0,3 kg. A variação 

da pontuação do Estilo de Vida Fantástico ao final do primeiro semestre foi de -36 a 16, com mediana de -5 pontos. No segundo semestre, a 

variação foi de -24 a 18, com mediana de 0 pontos. Conclusão: O ganho de peso foi maior que a perda nos dois semestres. No primeiro semestre, 

a piora no estilo de vida predominou nos que ganharam e nos que perderam peso. No segundo semestre, observou-se que a piora no estilo de 

vida foi maior entre os que ganharam peso, porém, entre os que perderam peso, predominaram estudantes que melhoraram o estilo de vida.
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RESUMO

Introduction: Admission to university can significantly alter students’ lifestyle for better or worse due to new activities and routine, which favors 

weight variations among them. Objective: To identify the variations of weight and their relation with the lifestyle of university students of the 

health area, during the first year of graduation. Method: Field research, with a prospective, longitudinal and quantitative data analysis of 123 

university students from a health education institution. Results: The weight variation at the end of the first semester was -6.3 to 20.5 kg, with a 

median of 0.7 kg. In the second semester it varied from -17.0 to 5.1 kg, with a median of 0.3 kg. The variation of the Fantastic Lifestyle score at 

the end of the first semester was -36 to 16, with a median of -5 points. In the second semester the variation was -24 to 18, with a median of zero 

points. Conclusion: Weight gain was greater than the loss in the two semesters. In the first semester, the worsening in lifestyle predominated 

in those who gained and those who lost weight. In the second semester, it was observed that the worsening of the lifestyle was greater among 

those who gained weight; however, among those who lost weight, students who improved their lifestyle predominated.

Keywords: Students, Health Occupations; Weight loss; Weight gain; Life style.
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INTRODUÇÃO
O ingresso à universidade pode alterar de forma significa-

tiva o estilo de vida e a rotina dos estudantes(1). As mudanças de 
ambiente físico, psicossociais e econômicas demandam adapta-
ção e maior responsabilidade, acompanhadas da possibilidade 
de tomada de decisões, tendo em vista que os alunos, constante-
mente, distanciam-se de seu círculo de relacionamentos, princi-
palmente familiar(2,3). A influência de novos hábitos alimentares 

e de sono, consumo de álcool e sedentarismo podem favorecer 
a ocorrência de variações no peso corporal, aumentando a inci-
dência de sobrepeso, obesidade ou magreza(4).

Os novos hábitos alimentares adotados pelos jovens estudantes 
incluem o consumo maior de fast-foods, alimentos industrializa-
dos e gordurosos, considerando que são fáceis de serem encon-
trados e seu preparo é muito fácil ou mesmo não demandam 
nenhum(1,4). Além disso, estudos apontam para a baixa ingestão 
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de frutas e hortaliças entre os universitários(1,4,5). A alimentação, 
assim como o consumo de álcool, pode se tornar um recurso para 
a redução do estresse decorrente do ambiente universitário(5,6).

Os transtornos alimentares como a anorexia e bulimia tam-
bém podem ocorrer entre os estudantes. Nas mulheres, aparecem 
com maior frequência por prática de dietas, restrição alimen-
tar, uso de laxantes e substâncias anorexígenas. Nos homens, 
a dieta e a restrição alimentar também acontecem, entretanto 
o excesso de musculação e o uso de suplementos e anabolizan-
tes são mais frequentes(7). Também é importante considerar o 
fato de que os estudantes deixam de fazer frequentemente as 
principais refeições do dia(8).

Devido ao fato de estudantes universitários serem um grupo 
com risco para a ocorrência de distúrbios alimentares, torna-se 
relevante identificar o desenvolvimento de transtorno alimen-
tar entre eles. A literatura descreve instrumentos de avaliação, 
e, entre eles, o Eating Attitudes Test classifica a possibilidade 
de transtorno alimentar em ausência de risco, baixo risco e alto 
risco(9). Dentre as possíveis causas para a ocorrência de distúrbios 
alimentares entre universitários, pode-se destacar: insatisfação e 
distorção da imagem corporal, estado nutricional inadequado, 
práticas alimentares inadequadas, pressão para emagrecer e 
expectativas para um bom desempenho(8-10).

A relação entre padrão alimentar e padrão de sono entre 
estudantes universitários também tem sido amplamente pes-
quisada. Em um estudo que avaliou sobrepeso entre os estu-
dantes foi observado que mais de 80% referiram má qualidade 
do sono. As modificações do ciclo sono/vigília ocasionam alte-
rações endócrinas que são responsáveis pelo controle alimen-
tar, aumentando apetite e consumo de alimentos. Sabe-se que 
o maior tempo de permanência nas universidades prejudica a 
qualidade e o tempo do sono(11).

O aumento no consumo de álcool pelos universitários é 
decorrente do fácil acesso às bebidas alcóolicas em festas, que 
ocorrem frequentemente. Estudos demonstram que a maioria 
dos estudantes relata uso de álcool por diferentes motivos, entre 
eles a diminuição de agentes estressores, como pressão familiar 
e da faculdade, e a liberdade, recém-adquirida, de vivenciar o 
desconhecido(2,3). As bebidas alcóolicas estimulam o apetite e 
possuem um valor energético elevado, de forma que o gasto de 
energia basal não é capaz de compensar a quantidade de calorias 
ingeridas. O álcool tem prioridade no metabolismo hepático, 
alterando outras vias metabólicas, contribuindo para o acúmulo 
de gordura no organismo. Dessa forma, o consumo de bebidas 
alcóolicas se relaciona com a obesidade(12).

O sedentarismo é um fator determinante para o aumento 
de peso. Estudos que avaliam a atividade física entre os estudan-
tes demonstram que maioria pratica pouca ou nenhuma ativi-
dade física(4,5). Entre as possíveis causas, o mercado de trabalho 

competitivo faz com que os estudantes se envolvam em várias 
atividades acadêmicas, não sobrando tempo para exercitar-se(6). 
A alta frequência de sedentarismo, junto ao consumo inadequado 
de alimentos, contribui para o sobrepeso ou a obesidade(4-6).

Considerando a influência do ingresso à universidade nos 
hábitos de vida dos estudantes que envolvem ganho ou perda 
de peso, este estudo contribuiu para melhor compreensão dessa 
ocorrência e de qual seu impacto no estilo de vida desses estu-
dantes. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi identificar as 
variações de peso e sua relação com o estilo de vida em univer-
sitários da área da saúde durante o primeiro ano de graduação.

MATERIAL E MÉTODOS
Pesquisa de campo, prospectiva, descritiva e de análise 

quantitativa dos dados. A amostra foi composta de 123 alu-
nos ingressantes de todos os cursos de graduação de uma ins-
tituição de ensino superior localizada na região central da 
cidade de São Paulo-SP, no primeiro semestre de 2017. Os 
dados foram coletados nos meses de fevereiro, março, junho 
e novembro do mesmo ano. Incluíram os dados sociodemo-
gráficos, antropométricos, clínicos. A medida do peso foi rea-
lizada com a balança digital Bioland, modelo EF934, e para o 
cálculo do Índice de Massa Corpórea (IMC) foi considerada 
a estatura referida pelos alunos. Foi aplicado o Questionário 
de Estilo de Vida Fantástico, que contém 25 questões distri-
buídas em 9 domínios. O escore pode variar de 0 a 100 pon-
tos; quanto maior a pontuação, maior a relação com estilo de 
vida saudável. Pode ser categorizado em Excelente (85 a 100 
pontos); Muito bom (70 a 84 pontos); Bom (55 a 69 pon-
tos); Regular (35 a 54 pontos) e Necessita melhorar (0 a 34 
pontos). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, com o parecer no 1.894.378, e todos os participan-
tes do estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido no momento da coleta de dados. A análise dos 
dados foi feita com auxílio do programa Epi Info (versão 
7.2.2.16). Para a análise descritiva, as variáveis qualitativas 
foram apresentadas em frequência absoluta (N) e relativa (%), 
com auxílio de tabelas e figuras; para as variáveis quantitativas, 
foram verificadas amplitude (mínimo e máximo) e mediana. 
Obteve-se a variação de peso (VP) ao final de cada semestre 
do curso subtraindo-se o peso de cada estudante da segunda 
coleta pelo da primeira coleta (VP1), e da terceira coleta pelo 
da segunda coleta (VP2). Os valores negativos indicam perda 
de peso, e os positivos ganho de peso. A partir desses valores, 
foi calculada a porcentagem de ganho ou perda de peso nesses 
períodos e categorizada em: ganhou 5% ou mais, ganhou de 
0,1 a 4,9%, não variou, perdeu de 0,1 a 4,9% e perdeu 5% 
ou mais. A variação do estilo de vida (EV) (VEV) também 
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foi calculada subtraindo-se a pontuação de cada estudante da 
segunda coleta pelo da primeira coleta (VEV1), e da terceira 
coleta pelo da segunda coleta (VEV2). Os valores negativos 
indicam piora do EV e os positivos melhora do EV.

RESULTADOS
A idade variou de 18 a 37 anos, com mediana de 21. 

Quanto ao curso universitário, 65 (52,9%) eram estudantes 
de medicina, 21 (17,1%) de fonoaudiologia, 19 (15,4%) de 
enfermagem, 10 (8,1%) cursavam tecnologia em sistemas 
biomédicos e 8 (6,5%) tecnologia em radiologia. O Quadro 1 
apresenta as características sociodemográficas mais prevalen-
tes na amostra.

Quanto ao IMC, na chegada do estudante à faculdade (coleta 
1), variou de 14,4 a 37,3, com mediana de 23,1 kg/m2. Ao final 
do primeiro semestre do curso (coleta 2), variou de 15,4 a 36,9, 
com mediana de 23,1 kg/m2. No final do segundo semestre, 
ou seja, primeiro ano de curso (coleta 3), variou de 15,3 a 37,5 
kg/m2, com mediana de 23,2 kg/m2. A Figura 1 mostra o IMC 
categorizado em abaixo do peso, eutrófico, sobrepeso e obesi-
dade segundo os três momentos de coleta de dados.

A variação de peso ao final do primeiro semestre do curso 
(VP1) foi de -6,3 a 20,5 kg, com mediana de 0,7 kg. No segundo 
semestre (VP2), variou de -17,0 a 5,1 kg, com mediana de 
0,3 kg. A Figura 2 mostra a variação de peso no primeiro e no 
segundo semestres do curso, categorizados em porcentagem de 
perda ou ganho de peso.

A pontuação do Estilo de Vida Fantástico (Tabela 1) no 
início do curso (coleta 1) foi de 52 a 95, com mediana de 68 
pontos. Ao final do primeiro semestre (coleta 2) foi de 38 a 83, 
com mediana de 64, e no final do segundo semestre (coleta 3) 
foi de 38 a 86, com mediana de 63 pontos.

A variação da pontuação do Estilo de Vida Fantástico ao final 
do primeiro semestre (VEV1) foi de -36 a 16, com mediana de 
-5 pontos. No segundo semestre (VEV2) a variação foi de -24 a 
18, com mediana de 0 pontos. A Figura 3 apresenta as modifi-
cações no EV (piora ou melhora) segundo as variações de peso 
(perda ou ganho) no primeiro e no segundo semestres do curso.

DISCUSSÃO
A predominância dos alunos do curso de medicina na pes-

quisa é explicada pelo total de vagas destinado a cada curso na 
instituição, em que 120 vagas são ofertadas ao curso de medi-
cina, 40 vagas semestrais ao curso de enfermagem e 50 vagas 
anuais a cada um dos demais cursos da instituição (fonoaudio-
logia, tecnologia em sistemas biomédicos e radiologia). Além 
disso, considera-se o número real de alunos matriculados em 
cada curso. Outros estudos realizados com estudantes univer-
sitários apontam resultados diferentes deste quanto ao sexo e 
raça, o que pode ser compreendido pelo fato de dois cursos 
(enfermagem e fonoaudiologia) serem frequentados, predomi-
nantemente, por mulheres. Quanto ao estado civil e composi-
ção familiar, outros estudos corroboram os resultados encon-
trados nesta pesquisa(13-15).

Nos três momentos da coleta de dados, grande parte dos 
estudantes estava eutrófico, e no geral não houve muita variação 

Quadro 1 – Frequência absoluta (n) e relativa (%) do 
perfil da amostra segundo dados sociodemográficos. 
São Paulo, 2017. n=123.

Dados sociodemográficos n (%)

Sexo feminino 75 (61,5)

Cor branca 83 (70,9)

Solteiro 115 (93,5)

Reside com familiares, amigos ou 
companheiro e sem filhos 107 (87,0)

Nenhuma prática religiosa 44 (37,0)

Não trabalha 99 (80,5)

Figura 1 – Frequência relativa (%) da amostra segundo 
a classificação do Índice de Massa Corpórea nos três 
momentos de coleta de dados. São Paulo, 2017. n=123.

Figura 2 – Frequência relativa (%) da amostra segundo 
a variação de peso no primeiro e no segundo semestres 
do curso. São Paulo, 2017. n=123.
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aparente quanto ao IMC, mas quando cada categoria é anali-
sada de forma individual, comparando as três coletas, perce-
be-se uma diminuição gradativa daqueles indivíduos que esta-
vam abaixo do peso, e uma respectiva tendência ao ganho de 
peso, que pode ser observada se analisada a categoria “eutró-
fico”. O único consenso apresentado na maioria dos estudos, 
com dados coletados em momento único e do ponto de vista 
de análise da distribuição entre as categorias, é a prevalência 
de alunos eutróficos, enquanto as outras categorias oscilam 
a depender do estudo. Em alguns deles os índices de obesi-
dade foram mínimos, e a categoria de baixo peso não aparece, 
enquanto há aqueles nos quais a prevalência de sobrepeso e 
obesidade foram elevadas(16-18).

A perda de peso involuntária é um parâmetro importante 
para avaliar se há algum problema de saúde e sua gravidade, 
e a determinação da variação de peso pode ser realizada pela 
fórmula desenvolvida por Blackburn et al. em 1977(19): per-
centual de variação de peso=((peso usual x peso atual)/peso 
usual)x100.

A porcentagem revela se a perda de peso em relação ao 
tempo foi significativa. Desse modo: em uma semana, a perda 
significativa de peso varia de 1-2%, enquanto a perda grave 
seria superior a 2%; para 1 mês esses valores são de 5% e maior 

que 5%, respectivamente; em 3 meses, 7,5% representam uma 
perda significativa, enquanto um valor superior a esse repre-
senta uma perda grave, e para 6 meses, tem-se 10% para sig-
nificativa e maior que 10% para perda grave(20).

Em ambos os semestres, observou-se que o ganho de peso 
foi mais frequente do que a perda. Em ambos os casos, na maio-
ria dos indivíduos, a porcentagem variou de 0,1 a 4,9%, entre-
tanto houve indivíduos que ganharam ou perderam mais de 
5% do peso. Um estudo realizado na Espanha avaliou o IMC 
de estudantes durante os três primeiros anos da universidade e 
verificou um aumento médio de 0,6 kg, e entre os que ganha-
ram peso o valor médio foi de 3,4 kg. Também foi observado 
que mais que 60% dos homens e 36% das mulheres aumenta-
ram de peso; em 29% dos estudantes, a predisposição foi para 
diminuição do peso, e aproximadamente 26% deles estavam 
propensos a manter o peso(21).

Na análise das modificações do estilo de vida ao longo do 
primeiro ano do curso, foi observado que as categorias Regular 
e Bom aumentaram, a porcentagem daqueles que classificaram 
seu estilo de vida como Excelente foi quase inexistente e a cate-
goria Muito bom diminuiu na segunda e na terceira coletas. 
Não foram encontrados estudos longitudinais que avaliassem o 
estilo de vida de universitários, entretanto transversais apontam 
que a maior parte dos estudantes classifica seu EV como Bom, 
seguido de Regular(17). Uma pesquisa realizada com estudantes 
brasileiros aponta que apenas uma baixa porcentagem de ingres-
santes (aproximadamente 5% da amostra) tinham o estilo de 
vida classificado como inadequado, que compreende as cate-
gorias: Regular e Necessita melhorar(22), ao mesmo tempo que 
outra pesquisa realizada também no país apontou resultados 
preocupantes relacionados ao estilo de vida dos universitários 
e sugeriu orientação especializada(13).

Na análise cruzada entre variação de peso e estilo de vida, 
observou-se que, no primeiro semestre do curso, a piora no 
EV predominou tanto entre os que ganharam quanto entre os 
que perderam peso. No segundo semestre, observou-se que a 
piora no estilo de vida foi maior entre os que ganharam peso, 
porém entre os que perderam peso houve predomínio dos estu-
dantes que obtiveram melhora no EV. Observou-se também 

Tabela 1 – Frequência absoluta (n) e relativa (%) da amostra segundo a categorização do Estilo de Vida Fantástico 
nos três momentos de coleta de dados. São Paulo, 2017. n=123.

Estilo de Vida Fantástico
Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3

n (%) n (%) n (%)

Excelente 4 (3,3) - 1 (0,8)

Muito bom 52 (42,2) 25 (20,3) 28 (23,0)

Bom 63 (51,2) 79 (64,2) 72 (59,0)

Regular 4 (3,3) 19 (15,5) 21 (17,2)

Figura 3 – Frequência relativa (%) da amostra segundo 
modificação do Estivo de Vida e variações de peso 
no primeiro e no segundo semestres do curso. São 
Paulo, 2017. n=123.
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que a proporção entre melhora e piora no EV foi maior no 
primeiro semestre do curso. É possível que essa diferença seja 
gerada pelo impacto do ingresso na faculdade. Um estudo rea-
lizado em Pernambuco relacionou o IMC ao estilo de vida. 
Foram classificadas como Baixo estilo de vida (BEV) as catego-
rias Necessita melhorar, Regular e Bom, e como Alto estilo de 
vida (AEV) as categorias Muito bom e Excelente. A média de 
IMC daqueles que se enquadraram como BEV foi de 27 kg/
m² (sobrepeso). Aqueles que estavam enquadrados na catego-
ria AEV tiveram uma média de IMC de 24 kg/m² (eutrofia)23. 
Outra pesquisa realizada na Colômbia também comparou o 
estilo de vida com o IMC e descreveu que a vida universitária 
causa grandes mudanças no estilo de vida. Os dados mostram 
que a maioria daqueles que se encontravam eutróficos classifi-
caram seu EV como Bom ou Excelente (74% das mulheres e 
80,2% dos homens), e embora essas categorias também apa-
reçam para aqueles que estão abaixo do peso ou com sobre-
peso/obesidade, os números daqueles que se enquadram no 
EV Regular e Ruim são maiores, demonstrando que os uni-
versitários que têm a percepção de menor EV têm alterações 
no estado nutricional(17). Como limitação do estudo, não foi 
possível identificar se as alterações do peso modificaram o 
estilo de vida ou se as alterações no EV modificaram o peso 
desses estudantes.

CONCLUSÃO
Este estudo possibilitou identificar as variações de peso nos 

estudantes da área da saúde durante o primeiro ano de gradua-
ção e observar sua relação com o estilo de vida.

Quanto à variação do peso, verificou-se que durante as cole-
tas houve uma diminuição gradativa dos indivíduos que estavam 
abaixo do peso e uma tendência ao aumento de indivíduos eutró-
ficos. As categorias Sobrepeso e Obesidade tiveram frequências 
semelhantes nas três coletas de dados. O ganho de peso foi maior 
que a perda nos dois semestres do curso. Ambos predominaram 
em proporções entre 0,1 e 4,9%, porém houve estudantes com 
variação de peso maior que 5% ao longo do ano letivo.

Quanto à relação entre variação de peso e EV, observou-se 
que, no primeiro semestre do curso, a piora no EV predomi-
nou tanto entre os que ganharam quanto entre os que perde-
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Novas pesquisas necessitam ser desenvolvidas para respon-
der a essa questão. Entretanto, independentemente de causa-
lidade, os dados deste estudo fundamentam a necessidade de 
ações de promoção da saúde e qualidade de vida entre estu-
dantes universitários.
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